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Samae constrói reservatório 
na Vila Nazaré

100 MIL LITROS

O Serviço Autônomo 
Municipal de Água e 
Esgoto (Samae) de Tan-
gará da Serra construiu 
na Vila Nazaré um reser-
vatório com capacidade 
para armazenamento de 
100 mil litros de água, 
garantindo dessa for-
ma, segurança hídrica 
para toda aquela região. 
De acordo com o dire-
tor da autarquia, Wes-
ley Lopes Torres, que 
também responde pela 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Sinfra), 
a conclusão dessa obra 
é extremamente signifi-
cativa, pois beneficia os 
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Chegada de período seco preocupa tangaraenses; 
Samae afirma que não faltará água

ESTIAGEM

Os meses de janeiro 
e fevereiro proporcio-
naram chuva volumosa 
para grande parte do Bra-
sil. Março e abril, porém, 
não foram tão intensos 
para diversas regiões. 
Este mês, especialmen-
te, foi marcado pela seca 
que afeta duramente o 
Sul do Brasil e também a 
grande região de São Pau-
lo, assim como pela chu-
va excessiva em muitas 
áreas do Nordeste e em 
parte da Região Norte.

Agora os olhares estão 
voltados ao mês de maio 
que, climatologicamente, 
é considerado o início do 
período seco, pois é um 
mês de grande redução 
das chuvas no Brasil.

Em Tangará da Serra 
esse período de estiagem 
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causa preocupação, es-
pecialmente pela situa-
ção de desabastecimento 
vivida nos últimos anos 
e pela situação atual de 
uma das represas cons-
truídas para servirem 
como reservatório de 
água para a Estação de 
Tratamento de Água e Es-
goto (ETA) do Rio Quei-
ma-pé, responsável pelo 

abastecimento de Tanga-
rá da Serra. O reservató-
rio, que foi construído 
depois da crise hídrica 
de 2016, atualmente está 
seco.

Segundo o diretor do 
Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgo-
to (Samae) de Tangará 
da Serra, Wesley Lopes 
Torres, a seca deste re-

servatório não se trata de 
falta de água, mas sim de 
um trabalho de limpeza, 
programado. “Abrimos 
as comportas da represa 
para a execução dos ser-
viços de limpeza daque-
la reservação”, afirmou, 
destacando que há uma 
necessidade de se fazer a 
limpeza no local e existe 
uma janela durante o ano 
para esse serviço. “Não 
tem como fazer a opera-
ção no mês de março, pe-
ríodo chuvoso e também 
não se pode esperar o pe-
ríodo de estiagem para a 
execução do serviço, em 
razão da reservação ne-
cessária que Tangará tan-
to necessita, no período 
de agosto a novembro. 
Então, maio é a janela 
que temos para executar 
esse trabalho. Já havía-
mos programado isso e 
agora então abrimos as 
comportas”.

Logo que o trabalho 
estiver finalizado, re-
força Torres, iniciarão o 
processo de enchimento 
dessa represa novamen-
te “e teremos aí 60 dias 

para fazer essa reserva-
ção”, completa, ao afir-
mar que esta situação 
não implicará em falta 
de água no final do ano. 
“O que poderá haver sim 

(…) é um período de ra-
cionamento durante o 
ano. Isso pode ser que 
aconteça. Mas dizer que 
vai faltar água, isso não 
acredito”.
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moradores de uma das 
regiões mais populosas 
do Município. “Conclu-
ímos mais uma impor-
tante obra que benefi-
ciará toda a população 
na região da Vila Na-
zaré. Construímos uma 
caixa d’água com ca-
pacidade de 100 mil li-
tros que será abastecida 
com poço artesiano que 
foi construído também 
pelo Samae”, informou. 

Torres salienta que, com 
o reservatório, durante 
os períodos de estiagem, 
onde o consumo é maior, 
será possível garantir 
segurança no abasteci-
mento da região, permi-
tindo que seja totalmente 
abastecida pelo poço que 
está sendo construindo, 
utilizando o reservatório. 
“Então é mais uma me-
dida que o Samae ado-
ta, promovendo investi-
mentos para segurança 
hídrica da população de 
Tangará da Serra. Foi in-
vestido nesse sistema de 
reservação o valor supe-
rior a R$ 220 mil com 
recursos próprios da 
autarquia, ou seja, apli-
cando de forma correta 
e transparente os recur-
sos do próprio cidadão 
tangaraense na melhoria 
da qualidade de vida da 
população”, concluiu o 
diretor.


